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RESUMO: Atualmente há uma grande preocupação em relação à reutilização de resíduos que são 
prejudiciais ao solo, água e meio ambiente. As indústrias de lavanderias têxteis geram uma grande 
quantidade de resíduos que são considerados de difícil tratamento e destino final, e um deles é o lodo. 
Buscando uma maneira de reutilizar esse resíduo, este trabalho tem como objetivo estudar uma alternativa 
para aplicação desse lodo, usando-o como agregado na fabricação de pisos cimentícios. Para a fabricação 
do piso cimentício é utilizado cimento, areia, brita e água. O lodo substituíra em pequena quantidade um 
desses componentes, no caso a areia. Será avaliado se haverá diminuição no peso do piso, que é um dos 
problemas do produto. A qualidade do piso será avaliada através de ensaios de resistência a compressão, e 
a absorção de água. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Piso Cimentícios; Resíduo têxtil em piso cimentício; Reutilização de resíduos têxteis. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

As indústrias de processamento têxtil são importantes centros econômicos sociais 
do estado do Paraná. A partir de 1990, as cidades localizadas no norte do Paraná, 
próximas a Maringá, tornaram-se grande pólo da indústria de confecções. Uma das 
atividades que essas indústrias geram é a das lavanderias industriais, que realizam 
processos de tingimento e lavagem de vestuários da própria produção ou de terceiros. 
(PIETROBON, 2004). 

Esse processo de tingimento e lavagem nas lavanderias industriais gera resíduo 
em forma de lodo, material semi-sólido. Sendo este lodo composto de matéria orgânica e 
inorgânica, entre elas corantes. O resíduo a principio mostra-se de forma pastosa, quando  
retirado dos decantadores. Esse lodo é recolhido e colocado em leitos de secagem, 
construídos em alvenaria, ao ar livre, para secagem por evaporação. Formando assim, 
material rígido com tamanhos variados. As lavanderias têxteis da região de Maringá 
produzem, anualmente, aproximadamente 550 toneladas de lodo, segundo Hoeper 
(2008).  

Em até qual proporção é possível substituir a areia usada na produção de pisos 
cimentícios por lodo têxtil, resíduo gerado de efluentes de lavanderias? 
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Diante disto, esse trabalho visa a possibilidade de reutilizar parte desse lodo na 

fabricação de pisos cimentícios, em proporções que a qualidade e o bom desempenho do 
material não sejam danificadas. O piso cimentício é composto por cimento Portland, areia, 
brita e água, sendo que o lodo substituíra neste trabalho, parte da areia usada na 
produção do piso.  

O cimento Portland pode ser definido como um pó fino, clínquer, constituído de 
silicatos hidráulicos de cálcio, que pode conter adições de certas substâncias que 
modificam suas propriedades, como propriedades aglutinantes, aglomerantes ou ligantes. 
(Bauer, 2003). 

A areia é um sedimento clástico inconsolidado de grãos em geral de quartzo. É 
considerada um material de construção e é um agregado miúdo. (Bauer, 2003). A areia 
será substituída em pequenas porcentagens, 5%, 15%, 25% pelo lodo têxtil. A intenção é 
que o produto obtenha as mesmas características de resistência à compressão e 
absorção de água que quando produzido com seus componentes tradicionais, e que o 
produto não perca sua estética e possa ser usado para os mesmos fins. 

 
 
2 MATERIAL E MÉTODO 
 

Os ensaios executados serão feitos no laboratório de materiais de construção do 
UniCesumar. Todos os resultados obtidos do piso experimental serão comparados a um 
piso feito no laboratório sem a incorporação do lodo e para estes serem realizados serão 
utilizados os métodos descritos neste tópico. 
  Para a fabricação do piso será utilizado o traço 1:2:3, sendo o primeiro referente a 
quantidade de cimento, o segundo a areia e o terceiro de brita, com o fator água/cimento 
de 0,51, e o Cimento Portland CPII Z 32. Serão feitos 3 (três) corpos de prova para cada 
traço, e 3 (três) corpos de provas para 3, 7 e 21 dias, que ficarão em processo de cura 
úmida, será usada forma plástica polimérica para a fabricação do piso, com espessura de 
2 centímetros e largura de 32x32 centímetros. 
Será realizado o teste de abatimento do tronco de cone ou Slump Test, no qual deve-se 
preencher o cone em camadas iguais, aplicando com a haste metálica 25 golpes 
uniformes distribuídos em cada camada, afim de adensa-las. Após a compactação da 
ultima camada, é retirado o excesso, alisa-se a superfície e retira-se o cone. Logo após a 
retirada do cone, coloca-se ele invertido ao lado da massa e com o auxilio da haste 
metálica como referência, mede a distancia entre a parte inferior da haste e o ponto médio 
do concreto. 

Para o ensaio de compressão será retirada uma quantia da pasta do cimento da 
mesma mistura que será usado para a fabricação do piso, e com esta quantidade da 
pasta, irá fazer os corpos de provas do cimento, que serão avaliados com o auxílio de 
prensa hidráulica de rompimento, onde exercerá uma força até rompê-lo medindo assim 
sua resistência à compressão. 
              Para avaliar a absorção de água da peça, será fervida água em um recipiente, 
depois a peça será colocada nesse recipiente e vai ser fervida por 2 horas, depois disso 
desliga-se o fogo deixa a peça esfriar em temperatura ambiente, sempre renovando a 
água, quando a água já estiver fria, retira-se a peça, retira-se o excesso de água e a peça 
é pesada e comparada o seu peso ao peso da peça seca. 

    Será verificada também a retração pós desforma, ou seja, será medido o tamanho 
exato da forma com o auxilio de um paquímetro, e depois de desformado será feito o 
mesmo processo, obtendo assim a diferença, resultando no percentual de retração. 
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3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Espera-se que a matéria prima areia do piso cimentício possa ser substituída pelo 
lodo têxtil em até 25%, e que este não perca nem as características estéticas quanto 
funcionais. Que o piso não perca em resistência mecânica, a abrasão e absorção de 
água. E possa ser usado para os mesmos fins que o piso feito com suas matérias primas 
tradicionais. 

 
 

    
             Figura 1: Lodo têxtil em poço de decantação                     Figura 2: Piso Cimentício  

vendido no mercado 

 
 
 
4 CONCLUSÃO 
 
  Dentro das quantidades de areia que serão substituídas pelo lodo, espera-se 
concluir que o produto final, o piso cimentício, atenda as especificações exigidas pelas 
Normas Técnicas, que mantenha um aspecto estético agradável, mas que principalmente 
possa ser considerado um produto sustentável, já que será dado um destino ao resíduo 
gerado pela indústria têxtil e não havendo a emissão de CO2 na atmosfera, porque o piso 
não passa por processo de queima. 
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